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O SECULO 

O «Ti Zé Cavalariça» 
prende a uma estaca o jumento: 
emquanto vai, D)laí. ~omeiÍtoj 
regar a sua hor~aliça. ' 

Com sofreguidão, ao v!-las, 
lof>, num grande alvoroço, 
estendendo o ssu.pescoÇo, 
diligenceia comê-las, 

O burro, de olhos que luiem 
como o gume duma.fáca, 
"U, a dois·metrQJi da estaca, 
'umas ervas .que-o seduzem: 

Mas, ai, 1anto o estendeu ... -(safa ~) 
que -ao voltai o cTi'Zézinho», 
em lugar do jumentinho, 

·encontrou uma ~irafa! 
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AO RITl\10 DOS BÊRÇOS 
POR 

~ 

SANT'IAGO PREZADO 

" , . 
Ü MEU menino, 

-Ruh ... Ruh ••. -
cantam os Anjos; 

dormirás tu!» 

Cantam os Anjos, •• 
-Que lindo canto 1-

• 
Luar tão claro, 

que brilha tanto! ••• 

Os Anjos cantam ••• 
-Que maravilha!
Florece a terra, 

e a lua brilha ! ••• 

Decem e cantal.tl 
junto de ti 
lindas cantigas 

que eu aprendi. , : 

Cantam em roda .•• 
·-Que lindo côro!

Nos seus cabelos 
há estréias d'ouro •• : 

Também nas asas 

brilham estrêlas, •• 
Aves não têm 

asas daqu~las .• : 
A brisa as leva, 

e as arrebata .•• 
Não sa:o de penas, 

mas sim de prata! ... 

De asas abertas, 
sempre cantando, 
v6am subindo, 

decem voando, 

ficam pairando, 
suspensas no ar .•• 
E a sombra delas 
parece luar I 

• • • 
O meu menino, 

dorme... Ruh... Ruh, ,", 
Os Anjos cantam ••• 
Que sonhas tu? 

Abre teus lábios 

brando sorriso .•• 
Que vês sonhando? 
Que Paraíso? 

Que sonho d'oiro 
tua alma inflora? 

Que Hino de Hossana r 
Q'ue luz? Que aurora? 

Do céu os Anjos 

abrem-te o véu ..• 
Talvez doqnindo 

vejas o céu !~ 

Dormes sorrindo . .• 
Que sonbas tu? 
Ai, meu menino, 

dorme, .. Ruh ... Ruh ... 

. .FIM •• 

do livro:- cEntre a Folhagem .. 

I 
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~~Çi~~~;z;~~~, U·'íA ílha, hoje desap~recida, 
perd da no meio do mar, havia 
u·n b >o doso re1, QUI.'., com justi
ça e amõr, governava o ~eu re1· 
no, rodero~o e imenso. 

Nêle <e acumulavam tezou
ros incalculávei<, at'tzar do que 
dis ri uía com os o-bres e obras 
de caridade. mas ' ca ·a vez ~ra 
roais rico e v sitado por todos 
os reis e prindpes do m•. ndo. 
QUe desejavam conhecer tão ~á 
bio e i .t~to rei, princioalmente 
~traídos pda fama de belêsa 

que justamente l!ozava ~ua filha Ionl'. 
E .tr, iard•ns, e rodeado dum bo•que de frondosas ár

vores seculares, se ergu a, mag~stoso, o palácio de mármo· 
re cõr de rosa. 

Grandçs colunas de prata 
sus inh m um terraço de jas· 
pe, donde se avistava o mar 
e, la ao lon~e, as montanhas 
cheias de nevt>, 

~ra aí, em noites de luar, 
ouvindo o cant·• das suas da-. 
mas. que um loiro pagem 
acompanhava num alaúde, 
um instrumento da~uela épo
Ci. qu~ lone gostava de pa~· 
sar all!umas horas a ver as 
ondas quebrarem-se na prá•~ 
prat ·ad'l pela luz da lua e 
ouvir h stóriac; de cavalaria. 

A prinrê·a era Tfalmente 
linda. O cabelo cõr d• (JUro, 
caía· he em ane•s sôbre o., 
ombros, e era tão branca tão 
rosada. que as suas faces se 
assemelhavam a setinosas 
pétalas de camélia. 

N.,o havil peito de homem 
em que o coração não pul· 
sasse apaixonado por ela, e 
não tintlam conta os príncl· 
pes, reis e c · valeiros que a 
tinham pedido em casamento. 

Tôdos v nham felizes, ale
gres e ch··ios de espe•ança 
mas partiam d~solados, pas· 
sado pouco tempo e cada vez 
mais enamorados da sua be· 
lêsa. 

Porque não escolheria um 
entre tantos que· vinham 
para a desposar ·1 Porque não aceitava nenhum? 

É que, se era na verdad! dotr.da de tantos encanto!!, ti· 
nha QUe cumprir um fado que uma fada má, invejosa dela, 
lhe lançara. · 

O seu coração, vermelho e frio, era de mármore, e nem 
os raios ardentes, do mais ardente ~ol seriam capazes de o 
fazer aquecer, pulsar, dentro do seu pe.lto. 
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POR 

TI O· TO N·l l 

Era mesmo essa a uzão porque olhava com fanto des· 
inte~e o pobre• ap ixonados que não obtinham mais que 
uw frio sorr o de Ct>dezia 

No entan 'o, o entu>i smo não abra• dava e a.s Lstas su· 
c<:diam·s~ u a' à~ outras, no esplêndido palác1o que re· 
!uZla d~ lu1.es e ml'tais pr<:cJOso<, · 

Os batles sei( UI m-se e as caçada· aos javal:s selvagens 
das floresta~; ~ s passe.o~ pelo .rw, em hndos barco.s doura· 
Jos; emltm, m1l d ·v~r .imentos, a que a prlUcêsa ass1slla cal· 
ma e indir• rente a tudo o que a rodea~a. 

Or , uma noite, uma noite linda de luar ~m que Ione 
fõra como de c stume ouvir as !luas canções pr:· dÍ!ecta~ no 
terraço re di hado viu vir muito ao •onge, ~õbre as ondas, 
a vela branc , duma emb.1rcação. 

Cur•osamente segu u a com o o1har, em silênciO, e, 
pass1do~ momentos. iá podia di~tinjftur bem uma maravi· 
lhosa caravela toda branca, iluminada por lantem::s de to· 
das as côr s. 

Esperou anciosa que se aproximasse mais e viu comes· 
panto QU!! as velas eram de sêda, as eordag. ns de prata e 

os marinheiro,. que a faz1am 
navegar se v e< liam príncipu• 
camente com visto as cõres. 

Quanto mais se aprt xi· 
mava a estranha emborca~ 
çã·•, máis se mteressava a 
princêsa Ione, que logo no· 
tara ~ntre os seus compa
nheiros, um cavaleirQ que, 
garbosa 11ente, se encostava a 
uma gunde espada e fitava 
os seus olhes negras no ter· 
raço onde ela est;,va. 

Vestia-o uma explêndida 
armadura de pra ta polida eco
briam-lhe os ombros possan• 
tes uma cara branca de neve. 
Sõbre o cabêlo negro pousa
va-se um elmo d nde esvoa· 
cavam penas de pavio. 

Ele titava·a ha muito 
tempo, enquanto os primti• 
ros barcos vieram trazer a 
terra os tri~nlantes, e então 
tambêm desceu e de<apareceu 
no meio da multidão que 
viera, curiosa, vêr chegar tão 
rica caravela. 

Ione, ficou apreensiva. 
-----=::::> Embora o coração se lhe cón· 

servasse gelado e silêncioso, 
não poude afas•ar do pensa· 
mento, durante toda essa nou• 
te, e al~uns dias depois, a re
cordação do misterioso ca·· 
valeiio. 

Uma noute em que Ione se demorara um pouco na ia· 
nela do seu quarto, viu chegar uin cavaleiro, montado num 
fogoso cavalo branco e parar junto ao palácio, debaixo da 
janela. t;le apiou-se, pôs um joelho em t~rra e, tirando uma 
guitarra, começou a contar-lhe a sua h tstória, 

A história era linda e comov,.nte, mas a princ:ésa, que 
o seu encantamento tornava cruel. ao ouvir a sua voz ma• 
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s!úada, o:uito triste, d~satou às garga.lhadas! às garg.lhadas 
e, sem p1edade, fecpou a .je,nela e fo1~se de1tar. 

l,)urante · muitos dias, à mesma hora, .t'S!a ~erenata se 
repetia, calia vez mais triste, mas Ioue nem seqU"er aparecia 
e as janelas conservavam-se fechadas enquanto éle cantava 
as suas penas. 

. Ora êste misterioso cavaleiro era nem mais nem menos 
do que .Q rei da India, que se apaixonàra por um retrato da 
pri1;1cêsa, que lhe levara: um seu víz1r, e êle viera: para a 
conqu1star e levar para s:oa pátna. 

Quando regressava todas as noites ao palácio, onde es-
tava hospedado, dizia de si para consigo: . 

- •Para que me serve ser tão podero~o. tão rico ! Para 
que me serve viver, se nuoca .alcançarei o seu amõr,. 

Numa noite em que ela lhe respondera outra vez com 
. as me;;mas gargalh:!das, €le resolveu ir ter com sua mãe, 

que, como todas as prine,êsas daquela terra misteriosa, era 
nina famosá fe1ticéira. 

Jl1a1 invocou 'o seu nome se achou transportado pelo ar, 
por nm ctéccito de génios, que o depuzeram do outro lado 
do mar, num segundo. Ao ver a mãe, êle caíu-lhe aos pés e 
c,pn tou ·ihe ·a ·. b.i ~ tória. 

Será escusado dizer que mal êle acab"u de .falar, a mie, 
• (}11e era muitp bõa c Lhe queria.muito,.lhe disse: 

- «Porque não me contaste isso ná tnais tempo, Za· 
cllir 7 Por.que s.ó agora vieste, meu ftlho J! 

E como êle quizesse desculpar se, continuou: 
' - «Porqne não te lembraste logo de mim 7 Vamos a 

vêr se te po>so ajudar, mas olha que :eu não sei se conse
i'uiiás .acordar no peito da formosa lone, o ma'mót,eo cota· 
ção. Foi Edgarda, a má fada dos Bosques, que a . encantou, 
invejosa pelo feliz De~tino ~ue lhe devia caber e ela leu 
11.0 livro da Viela.. É muito dlfícil libertá-la do seu mal e 

· quem o quizer ' conseguir necessita de muita corágem e au· 
· dâda:.. 

· [!ta ! a mãe se c~lou, gritou logo o xc~~: 
- ~oh !· por piedade, dize-me o que hd de fazer e eu 

a sal varei ! • · 
. - cPois bem, tornou a feiticeira, para conseguires o 

que pretendes, tens qne partir, ímeditamente, para o deser
:. to onde procurarás a.tonte Encantada, junto da qualdes
. canç.arás! E, dizendQ'isto, não qtiiz dar ao filho mais expli

cações, embora êle a encllesse ·de 'preguntas; 
• Nessa mesma noite partia Zachir em direcção ao de-
s~o. ·· · · · ' ' 

TI 

· Passaram-se !rês mêses ~ Za.:hir não encontrara ainda 
a Fonte Encantada! 

Percorrera em todas as direcções as areias ardentes· e, 
só ,de longe em 'longe, encontrara uma caravana à qual se 
juntava, ou um poço, junto ao qual descansava e dormia. O 

· ::~!~ ~~icf~~~· ~â~~!<iosdi:ift::dq\: - ~:c!órt!tsi:·~õ 
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via montes e planícies de areia e envolvia-o wna imensa 
tristêsa. 

Tinha, no entanto, a esperança de vir encontrar a fa. 
mosa fonte, e raro era a noite em qne não sonhava que a 
via a dois' passos de si . 

Um d1a, em que caminhara sem descançar, cheJtou a 
um oásis, um sitio ines>Jerado e alegre no meio daquela 50· 
lidão, onde cresciam árvores carn gadas de saboroso! fratos, 
palmeiras e CQqueiws. Então, descendo dCJ cam~lo, o rei, 
aprontou-se p 'ía passar ali a' noite;, 

Deitou-se junto a uma árvore e passadDs momentos pou· 
cos mome.otos, adormeceu, . 

Em sonhos, viu um vd,ho de lonjlas barbas brancas que, 
apontando para o lado, dizia: 

- «Ah está o que procuras 7•. Depois disto, tudo se 
desvaneceu. 

Zachir, acordou! Mas 'qual' não foi o ~eu espali!o, quan· 
do reconheceu a seu lado o mesmo simpático velhinho que 
lhe. aparecera, euqu: ntp dormia, e agora lhe sorria com 
'bondade ! 

Olhando para a sua direita viu. . . oh! al<~ria ! ••. a 
Fonte encantada? . 

Duma rocha, caia, J!ôtâ o gôta, uma átua Límpida e bri· 
lhante coino prata lí~q1da, e por onde éssa água passasse 
crescia ·relva e floriam ftôres estranhas e de cxtraor.:iinária 
belêsa: 

- «Quem és tu 7• gritou o rei maravilhado. 
- «Sou o Bom Génio do Desf·rto ! respondeu o desco-

nhecido». · 
-«E que fazes aqai nesta solidão? Para que me apa-

recestes em sonho~ · e agorá? !» · 
Então o Génio explicou: 

. -... o:Eu fui mandado para aqui, pelo meu rei, para en· 
sinar o bom caminho aos viandantes. Quando se perdew, 
caminho à 5Ua frente, transformado em estrêla, cujo brilho . 
os Jtuia até encontrarem o seu destino. Quando os vejo can· 
ça<fos, lanço-Lhes no camin4o uma mão cheia de árvoreS de ' 
frutos, e, sõbre os meus pé!i, nasce a relva onde se deitam, · 
sôb o meu olhar, .e; a água com que lhes mato a sêde. Eu · 
já sabía ao certo. que vinhas, e como é nobre o teu mtento 
e limpa a tua alma, ·pedi ao Rei dos Génios q,ue em meu · 
poder estivesse o põr no teu caminho um oásis, para repou· 
sares, e objecto'da ta;fviágem». 



· O ·rei,·mal isto ouviu, .caiu·lhe aos pés, e beijou reco
».heci4o a fímbria da túnica dQ bom velbtnh~. a~radecendo· 
lhe a sua benevolênçia, e ,preguntou: 

- Entllo,' decerto sabes o que tenho que fazer para sal •. 
var a princêsa Ione. Queres !'!nsinar-me? !" 

·o velho pareceu reflectir, mas, por fim, dissse,· olhando 
o rei com 'doçura ~ 

-«Nada posso fazer para te ajudar .. . mas, porque 
não c:i pedes tu mesmo ao Pai dos Génios ·1 !}> 

O principe estremeceu 'de tristêsa e exclamou deso· 
lado: · 

- «E onde poderei eu encontrá-lo ? Dize-mo e eu irei 
procurá·! o ?• . 

Então, o Génio tirou do dêdo um anel de esmeraldas e 
entregou-lho. Depois bateu três vezes com o pé no chão e 
um outro ~énio apareceu ao seu ládo. 

~ste disse ao rei : . . 
- cPe~a nêste ane! e leva-o ao ineu Rei, mas já te 

aviso, para o entregares, tens mutto que sofrer~. 
...._ «E onde ire1 procurá~lo · ?;o, 
- cNo fundo do mar! ·,. respondeu-lhe o velhinho. 
N!sse mesmo instante foi arrebatado pelo espaço ver-

tiginosamente. Para não desmaiar fechou os olhos e só os 
abriu quando se sentiu pousar em terra. 

O seu condutor desaparecera, esta"i'a outra .vez numa 
praia. e~U frente do mar. 

Sem um.a hesitação, atirou-se à áfua e. qual não foi a· 
sua aduúraçlo ao vEr que caminhava 'e respirava tão à von· 
tade ·como se .se achasse em terra.' e a ál!ua fosse o ar que 
lhe ~nchia os pulmões. 

III 

Passou · muitos dias no fundo do mar, sem que qual
quer cousa lhe mostrasse ter che~ado ao seu rlestino. Mas 
Zachir não desanimou. pelo contrário, a esperança guiava-o 
e era com admiração que obse"ava à sua volta a vida da
quele misterioso povo, desconhecido do resto dos mortais, 
e que êle apercebia pJr poder do máS!ico anel que o Génio 
lb.e emprestara. 

la andando, andando por uma ts irada feita de seixos, 
reluzente:~ como diamantes, quando começou a aparecer um 
lindo jardim, a que as flôres marinhas davam um aspecto 
fantástico. · · · 
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~b:e .elas poisavam estranhas auimaizinbos en~raça· 
.dos qu.: parec.am voar.como as borbolentas dum para o ou
tio lado, r, de quando e:n quaÍI.do, pàssava um enorme pei· 
xe montado por estranhas criaturas, lindas como fadas, mas 
metade peixe, metade 'mulheres. 

Zachir, ouvia con.tar mui.tas histórias de sereias, mas 
nu,nca acredttara nela!', e menos que essas rapari11as de for· 
mosura deslumbrante fossem as más feiticeiras que atraíam 
com a!l suas vozes de cristal os tripulantes das embarca• 
çõés para· os levar 'pára o fundo do mar e roubar as suas t.i· 
quêsa~. 

O Rei caminhava apressado e ao voltar uma rua, vÍo,·se 
em frente dum grande palácio. 

As paredes eram feitas de jade, as portas de madrepé
rola e o salão onde entrou de fnlgurantes metais que feriam 
com o seu brilho a vista a quem não estava acostumado a 
fitá-los. 

Absorto a contémplar tamanhas maravilhas, n:W viu 
que uróa porta se abria e um monstro enorme, paxecido com 
um polvo, se aproximava dêle e procurava envolvê-lo com 
os seus viscosos.tentáculos feitos de lâminas cortantes. Za
chir, ao voltar·s'e, só teve tempo de tirar a espada da baí· 
nha e, sem um estremecimento de m!do, decepou-lhe' a ca· 
bêça d,e um só golpe-

Sem uma hesitação cnttou noutra sala. 
Aí, estava uma linda· menina mais branca do que a 

neve, ~ cujos cabêlos eram verdes; cOr de limos. 
Os olhos pareciam duas esmeraldas e vestia-a· uma tú· 

nica de pérolas. 
Zachir ficou extasiado: mas notou com espanto que ela._ 

chorava e estava prêsa a uma coluna de prata. 
~cOque faze!> aí, formosa menina ?!>> ·preguntou âie. 
- c Estou pr!sa, não vês ?' .l!.spera-me uma horrível· 

sorte, e és tu o causador da minha 'morte ! No dia em que 
um ente estranho â minha raça entrasse nêste palácio eu 
seria devorada por um monstro temível. Tu vieste .•• êle 
não taxda aí !• 

Realmente, mal· acabava de fala'r, uma rostilhada enÓr· 
me se ouviu e antes que o rei tivessse tempo de se escon
der, 1.1m monstro, semelhante ao qu~ matára, mas muito 
maior, apareceu estendendo para êle tJ S m1l tentáculos •. Mas 
ainda desta vez, Zachir se não amedron ou e, empunhando 
a espada, furou, corto~, bateu de tal maneira e com tanta 
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rap'dez, que :ia i a me mentoq o a ui ·al morria, lançando u n 
ferDZ a~~oJi, , que fez e.tr mecer o chão e uma ond .. de 1U· 
mo pe,tilento q I~ 'tudo OOS~UreC~U. 

Mas o rei, logo -1ue o p •Ude vê r, de 'endeu a menina, 
que, peg 1ndo-lb.e n 1 mão, o levou a u ·na sala de uacar. 

Num trõno de pórtiro; estava sentado u,a h·· inem de 
longas oaroas ' erde mu, como as Jo belo prisioneiro, 

Ao vêr Zachir aoroxímar-se, desceu dois degráus e, pe
i!ando-lhe na mão, disse: 

- cDescansa, homem destemido, e dize-me ao que 
vieste!,. 

O rei olhou-o em silêncio e, depois duma leve hesita
ção, puguntou : 

- «L~ão s~rá< tu quem eu procuro, tu, tão farulosamen· 
e pod ·roso e r ico?,. 

- cSim, sou en o Rei do~ G.!nios !-. diq•e êle. 
O rei QUÍt· llte be,jar a fímc~r a .to vestido '· omo era uso 

na ~ua terra. mas o Rei do~ Génios não lhD permitiu e, :1 bra· 
çando·o, dis~e: 

- •Sabia ao q .. e vinhas. mas quiz experimentar a tua 
corá tem e o teu coração. Como vejo que es digno de despr· 
sara princêsa lone, minha afilhada, vou dar-te um me10 de 
a curar!,. 

Lo~o a menina que o rei talvara, ap;u~ceu, trazendo 
qm1 taça cheia dum licõrde-c •nhec1do e- branco como leite. 
(!) Rei dos Génios apresentou-lha e di-se: 

· -«Bebe ••. e laze o que o coração te ditar! A salva· 
çã J de looe dep~nde do~ teu5 lábios· • 

0-'pOÍS 1uan iou lhe dar TlCOS Vestido•, por criafloS em 
que a•nla nem reparara. em vez da arma .>ura que a água 
enferrujna e U'll s .. berb'l çavalo marinho que o levou num 
mom~nto à praia donde, um mês ante •, chegára. 

Mal tocou com os péç em terra, caiu -ror terra adorme· 
cido, e só no dia •egu.nte acordou só .J os raios d•1m bri· 
lhart te SoL E<otava numa prá ia, e a seu Jajo um cavalo 
branco, o seu cavai·•, que re1in • hav~ de tmpac•ên• i;> . 

Ao longe da-se o palácio de Ione e ~e não VIsse no 
dêdo o anel de e~mer Idas que se e•quecera de entr• gar ao 
Rei dos Gén .os, diria que nada se passara, que tudo iôra 
um -onho 

Sem demon montou no cavalo e ei-lo, com a alegria a 
b ·iladhe nos olhos e nn coração, d rigindo se a galope pela 
orl.i do mar, em dire,(ur~ ao palácio. 

O dia 1erm,n:~va, estava 1á a pouros pa•so~, e a lua su· 
bia, lenh•nen e no c..:u cheio de estréias, iluminando a kna 
com :t sua luz de pr.•ta. 

Zachir sentiu desejos de exp ndir em canções a sua 
alegria, maq a impac•ência imped1u-o de C• der a éstn de• 
sejo~ e foi apressado que tr nspô' a porta príncir al e sr di· 
ri~iu pa•a o; aposento ' da pnncê<a, Tudo es t; va d< srrto 
comn por eacan o, e como não nsse n ir guêm enlr• u na va· 
ran la rnde o guiava o pressentimento de que a ilÍa ali en
contrar. 

M.ew deitada, sõbre um cochim, Ione ccrmia. 

Ma;s beh do oue nu'lca, o~ c b!los de ouro euvolv'a111· 
na como u:n úlanto r s ~~~;~ aJecenle, ctqnanto a bôca ~e sor· 
r~ com en •glllática. ex. ressão. 

Nus bicos dos ·pés, o ret avançou, cautelosamente, e, 
com a mão a tremer, afastou da test 1 os Jourado~ cabê los e 
VIU, entãn, uma estranha pedra vet"rnelha, prê-<a num aro de 
ou:o que lb; p~ndia so bre a testa e par.:.ia d :itar ch ·spas 
duwa luz roxa como u .na chama:tin 'ta. · 

Mas Zacb.ir r<~parou, com ma1s interesse, 'no belo rosto 
da linda adormecida, e, ao aca~o, pousou os lab1os na pedra 
c be jou-a. 

N _, m ~s ·:no in hnte lo a e, levantou-se e a pedra maravi
l.b.osa; uespre tdend•l·S" do aro de ouro, c ,lu no chilo, onde 
se desfez em fumo, de,van~é ndo-se. 

Imed .ahmente a~ ta e; da pr1nceza CJUe eram tão pá· 
lidas sempre, se ros uam e quanto ela, cb.eia de ternura, 
se lançava nos braços oe Z•chir, r ndo de alegria. 

't ~ · a prime1ra vez que te vejo e p ;rece-me que acor
dei dum sonho!- murmur, u, encostando a cabeça ao ombro 
de Zachir. 
-«En~anas-te Não é a primeira ve1 que nos en :entramos 

m1s só a~ora C(lmeça a pulsar o teu coração ·1~ 
-«E-verdade!~ exclamou lor e,,levando a rr ão a peito. 

c E sabe~ o qu.: diz cada pançada ? • • • Que hás de ser o 
meti noivo! >~ 

Então o prínc'pe beij9u lhe a mão e disse·: 
. - c E d z a verdade, o teu coração, porque em breve 

serás m.ntla mulher !:o ... 
.. ... 

E assim foi! Gos'aram sempre muito um dum outro e 
foram felicíss.mos. A mãe do rei das lod1as deu lhe um pa· 
lácio maravdlwso em qae apaucia tudo o qc~ >e d':~ejava 
sem ~t'r pre iso pedir e as estas do casamrn.o foram !tndas ! 
Emflm, basta dizer que !oram as fadas ' UPas u1gamzaram. 

l)uanto à fa.1a Edg uda, a tal t-.da td que q~eria •m· 
pedtr fone de ~er. tehz, foi ubrig td • pela sua ra1nha a ir 
viver o resto dos seus d as no deserto, e só comeu dai em 
di.J.nte, gahnhoto~ e mais lflhnb.otos. 

Morreu .... com uma ind'gestão dêles, mas diz-se que 
a sua mJrle não causou pena a nloi!uém! 

... 
... ... 

Nunca faças mal á conlfl de te vir bem. 

~u:u[õ~s ~~s M~ui~ta~ ~os ~ um~ros fn~erio: es 
• • 

1 - Mo -'ta; 2- Colmei os,· 3- Alan
droal (alandro),· 4-Fieixo de Espada·· 
a-Cinta; 5 ........... Venda de tremoços. 



UM GALO ''BIBELOT'' 
Com duas rôlhas de c0rtiça, 5 a 6 penas 

de galinha, 2 paulitos, cartão vermelho e ama
relo e algumas tintas, todos podem fazer o galo 
que a gravura representa. 

As rôlhas constituem a cabeçá, o corpo e 
a base; as penas as asas e o rabo; o cartão v e r· 
melho a crista, e o bico cartão amarelo, 

Julgo que não necessitam mais indicações 
para fazer êste aninJalzi'nho que, pintado com 
côres vistosas, envergonha-rá qualquer outro 
''bibelot'' de maior prêço. 

DESE·NHO PARA COLORIR E ADIVINHA 

Vejam se descobrem .o caseiro e o cão que perseguem a L"abra 

z 

------- .. ----
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O ACROBATA DA FEIRA] 
Constri...tção para armar 

Cerno 1'i c:o 
depois d•· 
~on çt,.,, o--0 

.. , 
Como de costume, em primeiro lugar, cola-se a 

figura em cartão; recorta-se cuidadosamente, dobra-se 
pelo ponteado e, com o bico da tesouro, abrem-se os 
buracos nos po·ntos marcados. · 

Esses pontos são unidos, entre si, por meio de 
ataches ou pontos de linha, ficando um pouco mais 
folgados do que o costume. 

~ {, 

() <i t.r 
() .() 
t) 

Depois de dobrados os braços e abertos os bu
racos em cima indicados, enfia-se um cordel, de for
ma a dar-lhe o mesmo feitio que o esquema. 

Puxando para os lados, depois de torcer com os 
dedos Q cordel, o boneco é l:>brigado a dar tantas 
cambalhotas _quantas o respeltavel p~~lico pedir. 
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